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LEV~<1l'TTA!:JE:NTO SISTEMÁTICQ. .!?!. J?EODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSJ.-1 D:S OCORTL~NCIAS 

S ETEI',ffiRO 

~. ABAC.4XI 

A produção nacional esperada para 1975, acusou neste m@s 

um decréscimo de 9,18% em relação- à informação de agosto em decor 

r@ncia das novas informaçÕes do GCEA de !.'Iinas Gerais. 

PEPJlAJ,ffiUCO - As Comissões Regionais e I;Iunicipais de Estatísticas 

Agropecuár-ias dos mu.."1ic:Í:::pios de CARUAJ."-=lU, GRAVATÁ, 

TAT:IB~, RIACHO DAS ALLI.4.S e LII;:OEIRO levantaram a exi~ 

t~ncia de um total de 603 ha de novas áreas pl~~ta-

das, perfazendo agora um total para o Estado de 
2 658 ha. 

A produção esperada acusa, assim, um acréscimo de 

29,35% em relação à ultima estimativa, ou seja, / 

25 586 mil frutos. 

B1liiiA - O produto se encontra em fase final de colhei ta, acusando 

uma- área coLllida de 3 000 ha, com uma produção de 45 mi

lhÕes de frutos. 

I.IIlTAS GERAIS - O GCEA informa que concluiu o trabalho de levanta

mento da área efetivamente plantada e constatou a 

existência de apenas 3 116 ha. Os mo ti vos que lev.ê: 

ram os produtores de abacaxi a reduzir, ou mesmo , 

exting~ir a área de cultivo, r2ste ano, prendem-se 

à concorrência imposta pelo produto originado do 

Estado· da Paraíba q_tte é comercializado a preços in 
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feriores do produzido no Estado. 
A produção esperada é agora de 33 351 mil frutos com 
um rendimento médio esperado de 10 703 frutos/ha. 
O GCEA verificou que as áreas anteriormente utiliza
das com a cultura do abacaxi foram destinadas pelo 
produtor para o cultivo de arroz, produto que aprese~ 

ta maior rentabilidade, meL~ores condições de mercado 
e não está sujeito a alta perecibilidade que caracte
riza o abacaxi. 

Nas demais unidades da federação não houveram 
nas estimativas neste mês. 

2. ALGODÃO ARBÓREO 

alterações 

A produção nacional esperada sofreu um decréscimo de 
6,42% em relação à estimativa de agosto, como repercussão ainda 
das condiçÕes climáticas adversas ocorridas no Nordeste e já re
gistradas em informações anteriores. 

MJI.RANHÃO - Concluída a colhei ta neste m~s, foi verificada uma 

área colhida de 38 269 ha igual à ocupada com pés em 
produção estimada. 
O rendimento médio obtido foi de 306 kg/ha, inferior 
em apenas 0,33% (de 307 para 306 kg/ha) ao esperado no 
mês anterior. A produção total obtida foi de 11 727 t. 

PIAUÍ -Com o final de colheita previsto para o pr6ximo mês, a 
área esperada a ser colhida é 148 267 ha, superior em 
7,68% da prevista no mês de agosto. Com um rendimento mé
dio esperado de 200 kg/ha, produtividade bastante baixa , 
face fen8menos climáticos adversos (chuvas excessivas, ~ 
to Índice de umidade do ar) , carência de boa semente e de-

" fici~ncia de assist~ncia técnic~~ a produção esperada é 
de 29 654 t. 

CEARÁ - Eermanecem os fenômenos adversos já citados no mês ante-
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rior_e que estão provocando um decréscimo acentuado na 
produtividade esperada. O rendimento médio esperado acusa 
neste mês um decréscimo de 7,14~ em relação à estimativa 
de agosto (de 210 para 195 kg/ha). Assim, a produção esp~ 
rada se situa ao redor de 203 775 t. 

RIO GPJu.IDE DO NORTE - As condiçÕes adversas à cultura no ano 
curso, permitem prever um decréscimo 
12,29% do rendimento médio esperado (de 
para 207 kg/ha), acusando assim, em i.lllla 
rea plantada de 446 298 ha,uma produção 
perada de 92 584 t. 

em 
de 

236 
, 
a-
es-

PARA1BA - Conforme se havia previsto no mês anterior, a produtivi 
dade esperada apresenta em setembro um decréscimo de 
8,02%, face as condiçÕes adversas já enunciadas anteri
ormente. 
Em uma área de 416 971 ha é esperada uma produção de 
90 697 t. 

Nas demais unidades da federação (PE e BA) onde se investi 
ga o produto,não foram acusadas alterações das estimativas previ~ 
tas. 

Preço médio pagp ~ urodutor E2 mês -

3. ALGODÃO HERBÁCEO 

CrS/kg 

Rio Grande do Norte •. 3,08 

Paraíba •••••••••••• 3,80 

A produção nacional esperada em 1975, face as estimativas 
deste mt}s,se situam em 1 336 444 t, inferior em 1,44%·da esperada 
em agosto, por influência dos fenômenos climáticos adversos ocor
ridos no Nordeste, visto que o produto já tem concluída a sua co
lheita no Centro-Sul. 
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Coo a conclusão da colheita no mªs de agosto foram verifi 

cados os seguintes resultados finais, no ano eo curso: á
rea colhida de 78 000 ha, igual 'a plantada esperada; 

produção obtida de 27 300 t, inferior em 10,261o da que vi 
nha sendo esperada, em decorrência do decréscimo do rendi 

mento médio obtido em relação ao esperado (de 390 para 

350 kg/ha), face as condiçÕes climáticas adversas em 1975 
para esse produto. 

PARAÍBA- A produção esperada se situa neste mês em 48 509 t, in
ferior em 24,58% da que vinha sendo estimada, tendo em 
vista a queda expressiva do rendimento médio esperado 

de 502 para 379 kg/ha, ~m decorrência dos resultados do 
levantamento das Comissões Regionais de Estatísticas A
gropecuárias e o próprio GCEA,q_uanto aos reais danos OC.ê:, 

sionados na cultura, face os fenômeno$ climáticos adve~ 
sos ocorridos (chuvas excessivas e extemporâneas). 

BAHIA -Concluído neste mês a colheita, é esperada uma produção 
de 68 380 t. O GCEA está verifica~do os rendimentos mé
dios obtidos nas lavouras, para proceder à infonnação fi

nal sobre a área colhida e rendimento médio efetivamente 

obtido. 

Nas demais unidades da federação onde se investiga o produ
to não se registrare~ alterações no mês. 

J?reço médio nago ~ nrodutor .!?:.2. ~ 

I.Iinas Gerais •••••••• 
São Paulo ••••••••••• 
Mato Grosso •••••••••• 
Paraíba ••••••••••••• 

Cr$/k~ 

2,39 
2,35 
2, 28 

3,00 

A produção :nacional obtida desta oleaginosa em 1975 ó de 
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440 615 t, conforme já se havia informado em agosto. 
Em relação à safra de 1974 1 apresenta um acréscimo de O, 38% • 
Considerando as 2 (duas) safras de 1975, os resultados finais ob
tidos, para as unidades da federação onde se investiga o produto, 

,.. 
sao os seguintes: 

U.F. 

SP 

PR 

1t1T 

RS 

GO 
CE 

OUTR..A..S UF(l5) 

N2 DE 
SAF?..AS 

2 

2 

2 

1 

2 

1 

ÁREA 
COLHIDA(ha) 

184 500 
95 900 
36 022 
8 189 
2 350-
2 650 

PRODTJÇÃO 
OBTIDA (t) 

262 500 
110 271 

39 043 
8 697 
3 090 
2 650 

14 364 

R.M. 
OBTIDO (kg/hal 

1 423 
1 150 
1 084 
1 062 
1 315 
1 000 

Como se verifica,SP é o maior produtor de amendoim com 
59,61o da produção nacional. Seguem-lhe o PR com 25,0%, o B~ com 
9,~, o RS com 2,0%, GO com 0,7% e CE com 0,6%, cabendo as outras 
15 unidades da federação, onde se cultiva o produto, os restantes 
3,2% da produção. 

O rendimento médio obtido variou desde 1 000 kg/ha no Ceará até 
1 423 kg/ha em são Paulo. 

Preço médio l?ago P:!2.. -produtor EE, m@s -

5 • .t'L11.ROZ 

U.F. -
São Paulo ••••••••• 
Rio Grande do Sul •• 
Uato Grosso ••••••• 

Cr$/kg 

1,69 
2,14 
1,30 

A produção total nacional esperada em 1975 é de 7 544 500t, 
não se registrando alteração na estimativa prevista em relação ao 
mês de agosto. 
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5.1 ARROZ DE SEQUEIRO - ....... ......_ ___ ....... 
A produção brasileira de arroz de sequeiro não registra 
te mês modificação em relação 'às estimativas que foram 

nes -
fei-

.tas no m~s de agosto. Espera_.se modificações pouco significa 
tivas visto que faltam apenas os resultados finais de Pará , 
Alagoas e Paraíba. 

A produção total esperada é de 5 618 418 t, em lavouras de 
arroz de sequeiro. 

5. 2 A...'RROZ IR.l-1IGAOO 

Como já se informou em agosto, concluída a 
fra (rebrotação) em Goiás, no m~s passado, 
acusou o total de 1 926 082 t, em lavouras 

colheita da 2ª sa -
a produção obtida 
irrigadas, corres 

pendendo 88,26% ao Estado do Rio Grande do Sul. 

:;preço médio ;pago ~ nrodutor !!.2. mês -
U.F. -

m:inas Gerais 
Rio de Janei:co 

••••••• 
••••• 

são Paulo •••••••••• 
Santa Catarina ••••• 
Rio Grande do Sul •• 
IJato Grosso •••••••• 

CrS/kg 

2,18 
1,92 
2,18 
1,74 
1,53 
1,64 

A produção nacional esperada acusa neste mês um acréscimo 
de 0,02% em relação a agosto, como decorrência de novas informa
çÕes do Estado do Paraná. 

MINAS GERAIS - A área ocupada com pés em produção registra neste 
mês um decréscimo de 1,5~s e o rendimento médio e~ 
perado apresenta UIT~ queda de 2,40% (de 1 085 para 
1 059 cachos/ha), ainda como decorrência dos efei
tos adversos das baixus teml)eraturas e geadas ocor 

~ -
ridas em julho, estimando-se a produção esperada 

r-
- o -
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em 42 028 mil cachos/ha, inferior em 3, 91% da pre
vista em agosto • 

RIO DE JANEIRO - A Comissão Municipal de Estatísticas Agropecuá
rias de IJA....ttiCÁ verificou prejuÍzos ocorridos na 
bananicultura de municÍpio em face de fortes ven 
tos que provocaram a derrubada de touceiras, bem 
assim, a incid§ncia que vem se alastrando da mo
léstia do "mal de Panamá", originando o decrésc_h 
mo significativo da área ocupada com pés em pro
dução (cerca de 994 ha). 
A produção esperada sofreu um decréscimo no muni 
cÍpio de 54% •.. As~irn1 a área ocupada com pés 
produçã.o no Estado é agora de 49 623 ha, que 
o rendimento médio esperado de 664 cachos/ha 
esperada ~~a produção de 32 938 mil cachos. 

em 

com 
, 
e 

PARANÁ - Como resultado de levantamento especial realizado na cul 
tura, o GCEA verificou Th~ acréscimo de 31,96% da área 
ocupada com pés em produção em relação à pre\~sta no m@s 
anteriore Com um rendimento médio esperado de 2 041 ca
chos/ha é prevista uma produção de 9 900 mil cachos, su
perior em 32% da que vinha sendo esperada. 

Preço médio ~ ~ produto~ ~ mês -
U.F. -

São Paulo •••••••••• 
Santa Catarina ••••• 
Rio Grande do Sul • • • 

7. BATATA INGLESA 

C;rS/kg 

0,30 
0,59 
o,Bo 

A produção brasileira obtida em 1975 é de 1 663 812t, in
ferior em apenas 0 1 52% da obtida em 1974, tendo em vista os resu1 
tados finais recebidos de São Paulo e Paraíba neste mês, conforme 
informação do relatório do mês de agosto. 

- 7 -
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7.1 - 1ª SAFRA 

Conforme se informou anteriormente, a colheita desta primei 
ra safra, concluída em todo o País, acusou uma produção ob
tida de 1 111 013 t, inferior em 8,03% da obtida em 1974 • 

7.2 - 2ª SAFRA 

A produção desta segunda safra, concluÍda neste m@s de se
tembro em todo o País, apresentou uma colhei ta de 552 799t, 
superior em 19,19% da obtida em 1974. 

7.3 - Considerando as 2(duas) safras de 1975, os resultados finais 
obtidos, para as UI"t..idades _d_a federação onde se investiga .o 
produto, foram as seguintes: 

U.F. NQ DE ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
SAFR.4.S COLHIDA(ha) OBTIDA (t) 9]3TIID ( kg/h.§~) 

lº PR 2 42 150 426 227 10 112 

2º RS 2 60 908 395 506 6 493 
3º SP 2 24 900 312 000 12 530 
42 1/IG 2 31 541 306 819 9 728 
5º se 2 24 000 176 610 7 359 
62 PB 1 1 547 9 880 6 387 

OUTRAS UF(10) - 36 770 

Como pode ser verificado PR é o maior produtor de batata in 
glesa com 25,63% da produção nacional. Seguem-lhe o RS com 23,77%, 
SP com 18,78%, I.iG com 18,44%, se com 10,61% e PB com 0,59%, cabe!!_ 
do as outras 10 unidades da federação onde se cultiva o produto , 
os restantes 2, 215~ da produção. 
O rendimento médio obtido variou desde 6 387 na Paraíba até 
12 530 em São Paulo. 

- 8 -
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Preço médio Ea5o ~ urodutor ~ mês 

8. CACAU 

r:Iinas Gerais •••••••• 
São Paulo •••••••••• 
Santa Catarina ••••• 
Rio Grande do Sul ••• 

1,53 
1,27 
1,52 
1,47 

A produção nacional esperada de cacau em 1975 não registra 
alterações neste mês. Como se informou anteriormente, o Estado da 
Bahia, maior produtor brasileiro, responsável por 95,36% da prod~ 
ção total nacional, teve a coTheita concluÍda da chamada_ "safra 
do temporão", registrando resultados bastante favoráveis, o que 
faz prever boas perspectivas de aumento em relação ao "temporão" 
do ano passado. Com relação 'à chamada "safra principal" permane
cem os :prognósticos revelados no relatório do mês de agosto. 

9. CANA-DE-ACuCJ'L.Lf. 

A produção brasileira de cana-de~açúcar é estimada neste 
mês em 90 107 198 toneladas, superior em 0,19% da estimada no mês 
de agosto, em virtude de novas informações de Sergipe e ParaÍba. 

PA:.Lf..A.ÍBA - Conforme se havia P:r:'evisto no mês a."'lterior, verificaçÕes 
de c~po realizadas pelo GCEA permitiram constatar um 

acréscimode 3,53;b do rendimento médio esperado ( de 
50 525 para 52 308 t/ha). Deste modo, a produção esper~ 
da é agora de 3 196 341 t. 

SERGIPE - O GCEA verificou junto a fornecedores das usinas e pro
dutores,1que o rendimento médio esperado é de 55 000 t, 
superior em 22,22~ ao previsto anteriormente. A área 
plantada e destinada para corte acusa um pequeno decrés 
cimo de 1, 66~,f, fic:mdo assim a produção esperada em 

93 .., 6°0 t · '"'r 2o··" ~ · + .5 u ' superlor em C::v' - r' a prev:u:; ..,a., 

- 9 -
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tiTNAS GERAIS - O GCEA constatou que o rendimento médio esperado 
sofreu um decréscimo de 0,68% (de 33 451 para 
33 222 t/ha), face condiçÕes climáticas adversas. 
Com uma área destinada para corte de 262 460 ha J 

é esperada uma produção de 8 719 350 t. 

RIO GRP~DZ DO SUL - Em face de conclusão de levantamento de campo 
do GCEA, nas regiÕes produtoras, foram const~ 
tados os prejuÍzos efetivamente havidos na 
cultura por ação das geadas de julho. 
O rendimento médio esperado acusou um decrés
cimo de 9,52% (de 24 497 para 22 164 t/ha). 
A produção esperada, em decorr@ncia, é agora 
de 830 878 t. 

S.Ar~TA CATLRINA - Aguarda-se relat6rio de ocorr@ncias detalhado s~ 
bre o produto com relação a área efetivamente de~ 
tinada para corte de cana para indústria (usinas 
de açúcar, indústria rural dos estabelecimentos 
agropecuários e para produção de álcool), bem as 
sim, dados concretos sobre o rendimento médio de 
lavoura nesta safra, a fim de propiciar melhores 
eleTientos de avaliação. Deste modo, conservam-se 
as informações de previsÕes anteriores do GCEA. 

Preço médio -pago §E_ :e.rop.utor ~ ~ -
U.F. -

Paraíba • • • • • • • • • • • • • 
l.Iinas Gerais •••••••• 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul •••• 

lO. CEBOLA 

CrS/t 

98,00 
68,50 
83,00 
67,76 

A produção naci.onal esperada do produto nã,o apresentou mo-
dificações neste 
A produção total o 

• • .j. 

es-c~mac~ vas 

rada é de 345 349 t. 

- 10 -
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Em :Minas Gerais com conclusão de colllei ta prevista para novembro, 
o GCEA procede a ~~rificações de campo no sentido de acompanhar 
as estimativas de área plantada em relação a área colhida, em 
virtude do comportamento da cultura que vem apresentando nos Úl
timos anos um decréscimo de cultivo. 

Sem alterações nas demais 1L~idades da federação onde se in 
vestiga o produto. 

Preço médio pago ~ produtor ~ ~ -

Minas Gerais • • • • • • 
•••••••• *--··Pernambuco 

São Paulo • • • • • • • • • 

CrS/kg 

2,71 

3,20 
2,96 

Rio Grande do Sul •• 2,48 

* - O alto preço com que está sendo cotado o produto em Pernamb~ 
co tem estimulado os produtores de cebola, antevendo-se pelo 
clima de euforia,um provável aumento de área plantada para a 
próxima safra. 

11. COCO-DA-BA!! 

A produção nacional de coco-da-baÍa acusa neste m@s um 
acréscimo de 3,12~, em decorrência de aumentos de áreas ocupadas 
com pés em produção verificadas pelos GCEAs do Pará, Sergipe e Es 
píri to Santo. 

PARÁ - O GCEA informa o acréscimo de 18 ha de área ocupada com 
pés em produção no municÍpio de Nova Timbote:ua, passando 
a produção esperada no Estado para 7 205 mil frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em face de verificaçÕes do GCEA o rendime!!_ 
to médio esperado sofreu um decréscimo de 
11,07~s (de 4 527 para 4 026 frutos/ha), r~ 
percutindo na mesma ordem na produção esp~ 
rada aue é e,~ ora de 52 928 mil :frtttos. 

- 11 -
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SERGIPE - Por verificações das Comissões Regionais de Estat!sti
cas Agropecuárias, na região de produção, foi constata 
do um acréscimo de 32,57% da área ocupada com pés em 
produção, de 29 487 para 39 090 ha, que com o rendime~ 
to médio esperado de apenas 2 000 frutos/ha, (pois a 
incidência de pragas e moléstias continuam sendo vBa 
constante na cultura), espera-se uma produção de / 
78 180 mil frutos. 

ESP!RITO SANTO - As Comissões Regionais de Estat!sticas Agrope
cuárias de 7(sete) microrregiÕes homogêneas do 
Estado, onde se cultiva o produto, concluíram o 

-levantamento .qu.e y:inham realizru.1do sobre a área 
ocupada com pés em produção e rendimentos ' mé
dios já obtidos em lavouras. Foi constatada a 
existência total de 1 749 ha que com o rendimen 
to médio ponderado de 3 018 frutos/ha,permitem 
estimar a produção esperada em 5 278 mil frutos. 

Nas demais unidades da federação onde se investiga o prod~ 
to não houveram alterações. 

Preço médio pago §.2. urodutor !!2. ~ -

Rio Grande do Norte •. 
Pare.!ba •••••••••••• 

12. FEIJÃO 

Cr$/f~ 

o, 67 
tl,-?0 

A produção brasileira esperada em 1975 é de 2 267 909 t,,a
cusa:ndo neste mês Ulll decréscimo de o, 515S, em decorrência de novas 
informações de Pernambuco e Paraíba • 

1ª SAFRA- Concluída em todo o território nacional, conforme se 
informou anteriormente, com uma produção obtida de 
1 104 757 t, superior em 4, 94~~ da obtida em 1974. 

2ª SAFHA - Em ctu~so, dependendo de conclusão de colhei tas ou con 

-- 12 -
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firmação de produção obtida em algumas unidades da fe -
deração do nordeste (Rn, PB, PE, AL e BA) e Centro ..,. 
Oeste (MT), é esperada nesta 2ª safra uma produção n.§-_ 
cional de 1 163 152 t, inferior em l,OO% à prevista 
no m§s anterior. 

PIAUt - Concluída a colheita,foi constatada uma área colhida de 
117 240 ha, igual à prevista. 
O rendimento médio obtido foi de 341 kg/ha, originando 
uma produção obtida de 40 000 t, superior em 13,73% da 
esperada. 

PARA1BA - Por veriffcações de~ca.IIlJlo--realizadas pelo GCEA a área 
plantada é de 195 063 ha, superior em 6,84% da previs~ 
ta anteriormente. 
Como decorrência da queda do rendimento médio esperado 
em 13,11% (de 450 para 391 kg/ha), a produção esperada 
sofreu um decréscimo de 7,20%, situando-se agora em 
76 245 t. 

PER~A1ffiUCO - Face verificações de campo foi constatado pela Co
missão Regional de Estatísticas Agropecuárias de 
Garanhuns,que nos municÍpios de sua jurisdição fo
ram plantadas novas áreas neste segundo semestre num 
total de 7 540 ha, perfazendo, assim, para o Estado 
uma área plantada de 262 540 ha neste ano. Com um 
rendimento médio esperado de 485 kg/ha (face os ren 
dimentos já obtidos na maior parte das lavouras 
colhidas), é esperada ~~a produção total de 
127 332 t. 

·' Ja 

I 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o prod.!:; 
to em 2ª safra, não acusaram alterações. 

- 13 -
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Preço médio pago~ produtor~~-
U.F. -

Rio Grande do Norte • 
Pernambuco ••••••••• 
Espírito Santo •••••• 
I.Iinas Gerais ••••••• 
São Paulo •••••••••• 
Santa Catarina ••••• 

· Rio Grande do Sul •• 
Mato Grosso •••••••• 

CrS/kg 

2,04 
2,40 
2,75 
3, 60 

~,61 

2,18 
1, 95 
3, 91 

NOTA- Ospreços médios consideram os diferentes tipos e varied.§!:. 
........_.._ /" - --, .. 

des cultivadas nas respectivas unidades da federaçãó. 

13. FUMO 
----:--

A produção nacional esperada de fQmo em 1975 acusa neste 
m~s um acréscimo de 0,40% em relação a agosto, como decorrência 
das novas informações de Sergipe. 

SERGIPE - O GCEA concluiu o levantamento da área plantada com ~ 
mo nesta safra, constatando um acréscimo de 13,38% em 
relação a previsão que ~~~~a sendo realizada, com base 
na intenção de plantio. Como o rendimento médio espera
do é de 975 kg/ha é prevista ur:ta colhei ta de 7 186 t. 

Nas demais unidades da federação não houveram alterações. 
Em Minas Gerais, com a colheita se concluindo neste mês, será 
possível obter-se os dados finais da safra naquela unidade fede
rada. 

Preço médio Eago ~ nrodutor ~ mês -

- 14 -

U.F. -
I.Iinas Gerais . . . . . ~ 
~)anta Catarina •••• 
Rio Grande do Sul • 

4,67 
4,92 
4,55 
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14. GUA .. BANÁ 

Não se registraram alterações na produção esperada do Est.§:_ 
do do Amazonas, Única unidade da deração que investiga o p~od'!d-. 

to. ~ esperada ~una produção de 230 t, e as condiçÕ.es climáticas 
se mos tra'1l favoráveis para a coThei no mês de outubro. 

15. ~ 

A produção nacional de juta em 1975 é de 41 426 t, da qual 
83, 73'}{, pertence ao Estado do .Amazonas, cabendo o restante ao Es
tado do Pará com cerca de 6 738 t. O maior rendimento médio ob
tido foi· de i 323 kg/ha no Amazonas, . enquanto no Pará foi consta 
tada a produtividade de 773 kg/ha. 

16. LAR..l\.NJA 

A produç'Eio brasileira esperada em 1975 registra um decrés
cimo de 1,17% em relação ao mês de agosto em virtude de novas in 
formações do Estado do Rio de Janeiro. 

miNAS GER.:\IS - A produção esperada acusa neste mês um acréscimo 
de 1,08% com relação a agosto em virtude do aumen 
to da previsão do rendimento médio esperado de 
69 494 para 71 202 fr~tos/ha. 

ESPIRITO SANTO - Como decorrência de aumento na previsão do ren
dimento médio esperado de 50 000 para 56 OOOfru - -
tos/i:1a, a pro:h1.ção espex'ada se si tua agora em 

196 fruto::::. 

IUO DE As Comissões r.Iurücip ::3 de tat{sticas Agrope-
cu;:.Í.rias de Itaboraí e TiTaricá constataram a redu 

, 
arecl. tcJ.cla r:a e 

ntc~, em decorrônci a de 
,. 

v a-18,5 
os ti \tOC ,.-·: I~) 

·~ ~... "'""' i;tJ..ro..: 

( 
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RELATÓ?J: O IJI:8NSAL 

18. MAMONA 

A produção nacional esperada de mamona em 1975 acusa nes
te mês tt.rn decréscimo de 3,44% em relação a agosto, em virtude de 
novas informações êto Estado de Per-.aa11buco. Assim espera-se 
produção total de 371 826 t. 

uma 

PERNAr~muco - :Embora tenha se verificado uma pequena elevação do 
preço do produto em agosto, a situação permanece i-

"' nalterada,pois o agricultor nao se sente estunulado 
para a cor-servação e tratos das áreas plantadas e

stentes, ém virtude de não ccrresponderem economi -Ca.mente.- 0 preço-ofertado ao. agricultor V2XÍa de 
Cr~> 60,00 a Cr~3 72,0(J_,rJ_ saco de 60 kg. 

Os estoques de Óleo de mamona das indústrias (Coe
lho, Sambra e Icoasa) permanecem praticamente está
veis, aguardando comercialização no mercado interna 
cicnal. 
O GCEA verificou Th1la redução de 34,12% da área exis 
tente que efeti ve..mente está sendo man.tida e conser
vada, onde se realiza~m os tratos culturais, isto é, 
de um total de 71 630 previstos anteriormente, 
apenas 47 190 estão sendo operados. Assim, a pr2_ 

dução e rada se reduziu psra 24 916 t. 

:Nas outras dades da feder2.ção onde se investiga o prod"ll 
, . ....... ,..., ~' .. 1 . . to, alem l.niorinaçoes JG. reg1.s nos re. <:-:.tórios anter1.o-
~ 

res, nao se regis 

1lrod.u to r no 8 

to 

1 1 10 

1,00. 

1,02 

0,76 
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19 .. ríi.li.NDIOCA 

A produção nacional esper&da de mandioca em 1975, é estim.§:. 
da em 26 555 495 t, inferior em 2,3~~ da prevista em agosto, con 
forme se especifica a seguir. 

Esta alteração na previsão é de~~da as verificaçÕes de es
timativas de áreas plantadas que já foram colhidas até este mês 
ou que deverão ser colhidas até dezembro nos Estados do Pará , 
Rio Gra_'Ylde do Norte, ParaÍba, Sergipe 1 I~Iinas Gerais e Rio Grande 
do Sul, bem assim, com base nos rendimentos médios já obtidos que 
alterar~ a previsão do rendimento médio esperado nessas unidades 
da federação, à exceção de Sergipe. 

liiATO GROSSO - Concluído o levantam.8nto das áreas plantadas com a 
cultura e prejudicadas por fenômenos climáticos a~ 
versos {geadas, baixas temperaturas e estiagens pr2, 
longadas), foi verificado pelo GC:SA uma redução de 
56,90» na área a ser colhida que redundou n~~ de 
créscimo da produção prevista, agora esperada em 

479 175 t. 

Preço médio P9~~ ~ Erodutor ~ mês -

20. HILHO 

Rio Grande do Norte. 0,33 
Paraíba • • • • • • • • • • • 
Iúinas Gerais •••••• 
São Paulo ••••• • • •• 
Santa Catarina •••• 
Rio Grande do Sul •• 
Mato Grosso • •••••• 

0,35 
0,23 
0,22 
0,20 
0,22 
0,41 

A produção nacional esperada de milho em 1975, apresenta 
neste mês ttrn decréscimo de o, 17/) em relação as estimativas de 
agosto, como corrênc dos resul taclor: finEÜS informados pelos 

Estados do l):i.auí c Santa c.~;.tari;l;:~~ 

- 18 -
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LEVAiiTAr.IENTO SISTEI.L.~TICO DA PRODUÇÃO AGRtCOLA 

SETEMBR0/75 

PIAUt - De acordo com informações prévias do mês anterior e como 
era esperado, com a conclusão da colheita,verificou-se 
um decréscimo do rendimento médio obtido em relação ao 
que vinha sendo previsto. Assim, 
do foi de 722 kg/ha, inferior em 
agosto (de 750 para 722 kg/ha). 

o rendimento médio obti -
3,73% do previsto em 

A área colhida foi de 192 498 ha, superior em 3,12~ à 
previsão de plantio. A produção obtida nesta safra foi 
de 139 000 t. 

S.Al'~TA CATJffiiNA - O GCEA informou os dados finais da safra de mi
lho com uma área coL~ida de 1 106 000 ha, supe
rior em 16,49% da plantada estimada, com um ren 

. ---· ~--· .~ -
dimento médio obtido inferior em 15,22% (de 
2 240 para 1 899 kg/ha), redundando em uma pro
dução obtida de 2 100 000 t, que acusa um de
créscimo de 1,28~ com relação ao esperado. 

Preso médio pau,o ~ Erodutor E-.2_ ~ -

21. PITiiT<l'i TA l?Q liê.lliQ. 

U.F. -
Minas Gerais •••••• 

São Paulo ••••••••• 
Santa Catarina •••• 
Rio Grande do Sul • 
Mato Grosso .. ' .... 

CrS/kg 

0,84 
0,70 
0,81 
0,74 
0,69 

A produção brasileira espere.da de pimenta do reino em 1975, 
acusa neste m~s um total de 31 193 t, inferior em 1,18% da esti
mada no mês de agosto, como decorrência das novas informações do 
Estado da ParaÍba. 

PARA:ÍBA - Como se informou no mês anterior o GCEA realizou le·'..ran 
tarnento detalhado da área ocupada com pés e ti vamente 
em pro•iução e verificou a e:..-istôncia de l 074 h?-, infr: 
rior em 45, 205~ da estimada. Con: um rendimento médio cs 

- 19-
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l!~rado de 381 kg/ha, a produção esperada é agora de 
409 t. 

22. ~ 

A produção nacional de rami em 1975 é de 23 500 t,. f'ace as 
inf'ormações finais do Estado do Paraná. O r~ni é uma planta .fi
brosa da famÍlia das Urticáceas e foi introduzido no Paraná em 
1939 por imigrantes japoneses. ~ semi-perene, bastante resisten
te às pragas das lavouras e propicia 3 ·(trlis) cortes no ano , O 

rami tem sido utilizado na indÚstria de sacaria e aniagem, como 
substituto da juta, com va~tagens. 
O rarni tem substituído o linho na tecelagem visando a produção 
de tecidos finos. At'Ltalmente ~é cl.:tl tivad.o em 40 municÍpios paran~ 
enses, dos quais Uraí é o centro produtor denominado de "capital 
mundial do ramÍ". 

23. SISAL --
A produção nacional esperada de si sal em 1975, registra ne,ê_ 

te mês um decréscimo de 5,25~ como decorrência de novas informa
ções do Estado do Rio Grande do Norte. 

RIO GRP.JIDE DO NORTE- O GCEA verificou~~ acréscimo de 13,20% da 
área ocupada co~ pés em produção e que se 
destir.a a coJ11ei ta neste a.."lo, com a retom!: 
da de lavouras, face os melhores preços c~ 
tados ao produto desde agosto. Entretanto, 
como decorrência das chuvas excessivas e 

extemporâneas ocor~idas no período juJ11o / 
agosto, o rendimento médio esperado sofreu 
um decréscimo de 40,42% (de 955 para 
569 kz/ha), repercutindo em u.ma queda de 
32, 55~i da produção esperada, agora com co
lheita prev~s Qe 35 255 t. 

- 20 ~-
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PHODUÇÃO AGRÍCOLA 

S ETEl\ffiRO /7 5 

Nas outras ~tnidades da federação onde se investiga o prod~ 
to (PB, PE e BA) não se registraram alterações neste mês. 

Preço médi.o p::.=;.~o .ê:.2. -;:Jrodu to r !12. m~ -

Rio Grande do Norte •• 2,13 
Paraíba • • • • • • • • • o • • • 2,20 

24. SOJA -
A produção nacional obtida de soja em 1975, confirma os da 

dos finais informados no mês anterior, acusando uma colheita de 

9 543 738 t. 
Procedendo-se a u1n balanço geral sobre os resultados fi

nais obtidos nas unidades da federação onde se investiga o prod~ 
to, e que atinge 100% da produção ~~cional, verifica-se: 

ÁREA PRODUÇÃO R. F.I. 
!l:l'.· ,COLHIDA(ha) OBTIDA (t) OBTIID ( kg/h~) 

RS 3 113 286 4 688 521 1 506 
PR 1 555 000 ~ 276 385 2 107 -' 

SP 391 200 678 000 1 733 
se 361 475 467 160 1 292 
MT 194 280 272 624 1 403 
MG 75 781 87 375 1 153 
GO 55 600 73 392 1 320 
ES 216 281 1 301 

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de soja com 
49 1 13% da produçã.o nacional •. Segucm-JJ1é o PR com 34, 33~, SP com 
7,107~, se .com 4,89?~, I!lT com 2,86;~, l.~G com 0,92%, GO com 0,77% e 
ES com o residual da produção .. 

O rendimento médio obtido variou desde um mínimo de / 
1 153 kg/ha em T.Tinas Gerais ao máximo do 2 107 kg/ha no Paran&. 

- 21-
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Preço médio pa~o ~ J?_Eodutor ~ mt3s -

25. TOMATE 

Minas Gerais ••••••• 
São Paulo •••••••••• 
Santa Catarina ••••• 
Rio Grande do Sul ••• 
Mato Grosso • • • • • • • • 

1,34 
1,26 
1,22 
1,31 
1,15 

A produção nacional esperada de tomate em 1975, acusa ne~ 

te mês um acréscimo de 2,34%, em virtude de novas informações do 
·Estado do EspÍrito Santo, situando-se agora em 781 461 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA verificou um pequeno decréscimo no rendi
mento médio esperado na·· ordem de 1, 54%, que se 
traduz na queda de 1,32% da produção esperada, 1~ 
vando-se em.conta, ainda, um pequeno acréscimo de 
O, 21% na previsão da área plantada, a prod:ução si 
tua-se em 55 727 t. 

ESPIRITO SANTO - A cultura se encontra na fase de tratos cul tu:: 
rais e as Comissões Municipais de Esta·t;ísticas 
Agropecuárias constataram a existência de aume~ 
to substancial da área plantada, face as melho
res condiçÕes de mercado. Com uma área plantada 
de 700 ha e rendimento médio esperado de / 
45 000 kg/ha, a produção prevista é de 31 500t. 

Preco médio ;pago .ê.2. ;produtor ~ ~ -

26. TRIGO 

U.F. -
Santa Catarina • • • • • 

Cr$/kg 

2,39 
Rio Grande do Sul ••• 2,22 

A produção nacional esperada de trigo em 1975 é estimada 

22 
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,neste m~s em 2 409 514 t, como decorrência das novas informações 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul onde vem se fazen
do o acompanhamento "pari-passu" da cultura nesta fase de co
lhei ta. 

PARANÁ -Encontra-se em curso a colheita nas regiÕes Norte e 
Oeste do Estado onde a triticultura sofreu nesta safra 
consideráveis prejuízos durante o ciclo vegetativo, pr2 
vocados pela ação de baixas temperaturas e geada~ (ju
lho), estiagens (de julho a setembro) e ataque de pul
gÕes. Na Região Norte, que representa 41% da área culti 
vada no Estado, já foram colhidos até o mês de setembro, 
aproximadamente 112 000 ha, registrando-se um rendimen~ 
to médio· obtido de apenas 510 kg/ha {estão sendo colhi-
dos 8 a 9 sacos de 60 kg/ha). Em face dos baixos rendi
mentos de lavoura e os altos custos da colheita mecani
zada, muitos lavoureiros estão deixando de colher e pr~ 
cedem a araduras para enterrio ~das lavouras, cuidando , 
bem assim, do preparo do solo para futuros plantios (s2 
ja) • 

Na Região Oes~e responsável por 46% da área cultivada 
: com trigo no Estado,que também sofreu prejuÍzos ocasio

nados por geadas e baixas temperaturas, foi duramente 
castigada por chuvas torrenciais na fase que precedem a 
colheita,provocando o acamamento do trigo,com repercus
são negativa na produtividade. Há incidência de pulgÕes 
da folha e da espiga. Até fins ·de setembro,20fo da área 
plantada nesta região já estava colhida e os rendimentos 
médios obtidos não fogem. da média que vem apresentando 
a região Norte, ou seja, cerca de 8 a 10 sacos/60 kg/ha. 
A Região Leste, que compreende municípios produtores c~ 
mo Ponta Grossa, Guarapuava e Lapa, responsável por ap~ 
nas 13% da área cultivada no Estado, não sofreu os efei 
tos danosos das geadas e temperaturas baixas que lhe 
foram, na oportunidade, parcialmente benéficas, 
atingiram o trigo em fase inicial de crescimento. 
tanto, como a triticultura se realiza nesta região 

- 23 -
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terras cansadas, que demandam grandes quantidades de 
fertilizantes, embora se aguarde melhor produtividade 
que as que vgm se verificando nas RegiÕes Norte e Oeste, 
as expectativas econômicas das lavouras não são muito 
favoráveis. 
Assim, com um rendimento médio esperado de 554 kg/ha , 
para wna área plantada de l 166 000 ha, a produção esp!:_ 
rada é de 646 400 t. 

SANTA CATARINA - Como decorrência de ataque intenso de pulgÕes e 
incidência de "ofdio 11 , apesar do combate que 
vem se realizando em algum2~ regiÕes de produ
ção, o GCEA preve v.m decréscimo, neste mgs, de 
5,04% do rendimento médio esperado (de 972 para 
923 kg/ha), com uma produção prevista de / 
78 440 t*"l que ainda poderá sofrer reduções até 
a fase Íina 1. de co1hei ts .• 

RIO GRANDE DO SUL - O excesso de chuvas que vem se fazendo sen
tir desde a 1ª década de agosto, tem sido 
bastante prejudicial à triticultura sul-rio
grandense nesta fase do ciclo vegetativo, fa 
ce a permangncia por longo tempo de altos íg 
dices de umidade do ar (80 a 90%). O surgi
mento de pra.:;as corno o pulgão,e "oÍdio", 
zem prever decréscimos no rendimento médio 
esperado. Na região de. Hio Pardo, onde a va
riedade mais cultivada é o IAS-54, altamente 
susceptível ao oÍ.dio, os prejuÍzos esperados 
são da ordem ele 50;:;. De acordo com inforrna
ções de alguns municÍpios, onde já foi inici~ 
da a colheita, os resultados das primeiras 
lavovxas acusam os seg~intes dados: 

- 24-
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REGIÃO 

Planalto médio 
Planalto Médio 
Missões 
Missões 
I;iissões 
Alto Uruguai 
Centro 
Centro 
Litoral 

MUNIC!PIO R.M. OBTIDOS (kp·/ha) 

Cruz Alta 900 
Passo Fu.ndo 720 
Santo Angelo 630 
Tres Passos 630 
IjuÍ 450 
Erechim 700 
Santa Haria 750 
Santa Cruz 800 
Camaquã 700 

Estes resultados estão se refletindo no co-
,. d, .. 1 t , 1 mercJ.o e maquJ.n.as e J.mp emen os agrJ.co as 

na região tritícola, principalmente colhedei_ 
r?.B r-> t;,....; lhRàl'd -r:::..s, a~UBPndo ,un de~-rés~-i mn 

médio de 30~ nao vendas esperadas nesta épo
ca do ano. 
Embora ainda cedo para uma estimativa mais 
precisa, visto que a maior concentração da 
colheita se efetivará no m~o de novembro, en 

·' , , 1 , tretanto Ja e possJ.ve prever ate agora 
decréscimo médio de 22% da produção. 
Assim, com um rendimento médio esperado 
850 kg/ha, é prevista uma colhei ta de 
1 614 134 t., para uma área plantada de 
1 898 981 t. 

um 

de 

I 
I 

1 ~ d 11 A , , MATO GROSSO - Com a cone usao a co ,1ei ta neste mes sera possJ.-
veJ. obter-se dados mais concretos para a próxima 
estimativa de outubro, com relação a área plantada 
que foi colhida e a produtividade média das lavou-
ras. 
Assim, mantem-se as estimativas de agosto, em que 
para uma área de 8 000 ha, são esperados 600 kg/ha, 
estimando-se a produçQo em 4 800 t. 

- 25 -
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• 

CBEA/IBGE 
LEV.ANTAJ,IENTO SISTEI.'IÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

RELAT6RIO fviENS.AL DE OCORR!l:NCI.AS SETEMBR0/75 

27. UVA 

A produção nacional obtida em 1975 foi de 586 724 t. Como 
já se informou anteriormente, o produto já se encontra coThido 
desde março na re~ião sul do País, bem assim, em São Paulo já se 
efetivou a colheita da uva de mesa, em abril • 

- 26 -



SECRETAHIA DE PLAHRJAMBNTO DA PRESIDmWIA DA REPl1BLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDf..:NCIA DE ESTAT!STICAS PRDtiÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGROPECU .. {HIAS 

LEVANTAr;IENTO SISTETMTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

?l'ffi:S SETEMBRO ANO : 1975 

.. 
1. 
2. 
3. 
4. 

5. 
6. 
7. 

8. 
9. 

10. 
11. 

12. 

13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
• 19. 
20. 

• 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 

PRODUTO AGR!COLA 

ABACAXI (1 000 frutos) 
ALGODÃO .lLT.?.BÓREO 

ALGODÃO HERBÁCEO 

.AMENDOIM 

1ª SAFRA 

2ª SAFRA 

ARROZ 

BANANA (1 000 cachos) 
BATATA INGLESA 

1ª SAFRA 

2ª ::L"..P:2A 
CACAU 

CANA DE AÇÚCAR 

CEBOLA 

COCO DA BAtA (1 000 
tos) 

fru 

FEIJÃO 

1ª SAFRA 

2ª SAFRA 
FtJ1,1Q 

GUlul.A.N.tl (plantado) 
JUTA 

LARANJA (1 000 frutos) 
NIALVA 

l/WdONA 

MArJDIOCA 

I'iliLHO 

PifdEJ::rrrA DO REINO 

RAMI 

SISAL 

SOJA 

Tür,1ATE 

TRIGO 

UVA 

PRODUÇÃO 
OBTIDA 

1974 
( t) 

460 269 
1 498 489 

438 943 
344 528 

94 415 
6 482 920 

348 719 
1 672 508 
1 208 705 

A 1'"'\ o,.,.'"' :r V.) vv..; 

164 616 
96 412 043 

341 371 

507 685 
2 238 012 
1 052 774 
1 185 238 

304 095 

31 554 
31 160 642 

29 471 
573 135 

24 714 631 
17 284 203 

27 876 

293 021 
7 876 209 
1 034 956 
2 858 530 

563 510 

ES'riMATIVA DA PRODUÇÃO * 
( t) 

ESPERADA OBTIDA 

353 520 
469 698 

1 336 444 
440 615 
329 884 
110 731 

7 544 500 
354 434 

1 663 812 
1 111 013 

r c:; I") 799 .,1.,/t:.. 

186 347 
90 107 198 

345 495 

487 819 
2 267 909 

1 104 757 
1 163 152 

274 088 
230 

41 426 
31 125 301 

50 381 
371 826 

26 555 495 
16 462 689 

31 193 
23 500 

307 336 
9 543 738 

781 461 
2 409 514 

586 724 

(X·) DADOS PHEIJIMINARES SUJErrros A HE1'IFICAÇÃO. 



' P ' ... ODU'ilQ • G. ':Í'"'O..,. '· • .. ..... .J.l. . .. .. v J.JJ:l.. 
'ABACAXI 

• • • • • • • • • • • • • • • 

.. 
SITUAÇÃO HO , SETE~1BRO 

1975 ..:UIO: D"'?• . '. • • • • • • • • • • • • • 

t~Tf'}\ -v·~onuç'::'o T!i!l:D. E-;; DIO "' .. \.~. :.t•l, .L ~:_a,: .:.J.. .... ; ' . 
I.r:<:G (haj (1 000 !~~t_o~ • • •) (fllJ!~Yhu) 

u.F. VIIU~ - . ..... 
D'-:. ,J 

'" 

COLII:-:;ITii. Pltfltada Colhid:::. -::;speracl~-... Obtidc: :Jsperado Obtido 

-
PB DEZ 5 185 93 153 17 966 . 
PE DEZ 2 658 25 586 9 626 

l I 
AL DEZ 597 4 834 8 097 

BA DEZ 3 000 45 000 15 000 

HG DEZ 3 116 33 351 10 703 

ES DEZ 2 764 41 460 15 000 

RJ DEZ 677 8 617 12 728 

SP DEZ 2 100 40 700 19 381 
• 

RS DEZ 2 059 23 678 11 500 

GO DEZ 1 200 8 400 7 000 

OUTR AS~ .• 28 741 
, . 
• 

. 
i.IOD. 2 

.. c:r 01Y~iG.t7. 



~EV..;UIT.l\I.::S!iTO 8IST~L1TICO DA P::lODUÇJí.O .:'\.G·::ÍCOLA 

P.]QDUTO AGTtGOLil.: ALGODl\0 ARBOREO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

c j SITUAÇÃO 110 SETEMBRO 
• • • • • • • • • • • • • 

... ~,.,..... 
P:10DUÇÃO n-:t~D • Ii1::;)IO LES .. • L ,A 

c·~) (t) (k,:/ha) u. :.::·. 2Ilíi~L ..l~"" 

DR O~upada com 
COLHEI Ti:. pes em prod Coli1ie.o.. :8sp0rada Obtid~::. ~o:)erado 01Ytic1o 

··- -

MA SET 38 269 11 727 306 

Pl OUT• 148 267 29 654 200 

CE OUT ., 04" OÜÜ ~u:.:s /I~ I I 19b 

RN DEZ 446 298 92 584 207 

PB DEZ 416 971 90 697 218 

PE DEZ 190 600 36 023 189 

BA NOV 7 700 4 158 540 

OUTRA S ••• 1 080 

I 
! 

-
I.IOD. 1 

Produção Total do Hracil ( t): 
469 698 m -:-::apcruda 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
D 01Y~idc. 



... 
. i 

SI'.CUAÇÃO 

" I..Y.:S 
u. ~;·. ?IlüL 

DE 
COLHEITA 

CE AGO 

PB i NOV 

PE DEZ 

AL DEZ 

BA SET 

MG JUL 

SP JUN 

PR ABR 

MT ABR 

GO JUN 

OUTRA s .... 

I.iOD. 1 

. ~ 

LBV.AII'riU.3iiTO 3IST-:::L~TICO DA P:lODUC.i:O ll.G·:!COLA · .. 

-

P:;iODUTO AGTtGOLA: 

SETEMBRO 7"'1...,, 
.:.J. J. • • • • • • • • • • • • • 

-- -· t..,.,.,. 
.i. .L ,}';. 

(llc.) 

ALGODAO HERBÃCEO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

ElODUÇÃO 
(t) 

Planto.da CoJJ1iC'..2. :"::spcrada Obtid~c, 
__ ..,._._ 

78 000 27 300 
I I I 

128 119 I 48 509 

97 750 29 325 

83 200 18 678 

126 164 68 380 

108 202 84 462 

368 000 488 600 

267 000 377 695 

90 199 92 146 

37 700 60 320 

41 029 

I 
! 

... 

Ju.:o: 1S73 

11il~D • l.~:!JIO 
(k::;/ha) 

~G:9crado Obtido 

350 
I 

379 I 
300 

224 

542 

781 

1 328 

1 415 

1 022 

1 600 

Produção eco tal do nrru.;il {t): 
1 336 444 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I=.J Ob"i.iidc.. 

(; 

1 

-



OUT 

• 

S !f.êU~\.ÇÃO LO 

... 
r.~s 

u. ~~·. :D'IllilL 
DE 

COLHEITA 

SP JAN 

PR FEV ~ 
RS ABR 

MT JAN 

GO ABR 

RAS ... 

I.IOD. 1 

~EV.AHT.lU.::si.iTO SIST:-::I~~TICO DA P:'10DUÇJl.O ./'..G~tCOL:l. 

SETEMBRO ...... -.. 
.:.J. J. ••••••••••••• 

! 
~-,.,.,r P:10DUÇÃO .. .... L ,.a 
(h c.) (t) 

J?lantc~da Co1l1ic"'..:>.. :::sp0rada Obtid::: 
-

116 500 1RO non 
I 

78 500 95 220 

8 189 8 697 

31 212 34 723 

350 490 

10 754 
' 

I 
! 

1S73 

-
n-:i·:n • I.I~:DIO 

(k_:/ha) 

:-J::r:>e r a do ObticJ.o 

l 545 
i I 

1 213 I 

1 062 

1 112 

1 400 . 

-

-

329 884 
froà:ução IJ:oto.l do Bra.eil ( t) : ••••••••••••••••••••• 

[:iJ Obtida 



P.".lODUTO AGTiGOLI~o: AMENDOIM (2a. safra) 
• • • • • • • • • • • • • • • .. 

SPêUAÇÃO :iiO SETH1BRO .............. 1ST> J~:o: 

- -
"" 1..,.,..,. P:::WDUÇÃO n-:t::n. :m:;::no LES J. •. L·,A 

('·~) (t;) ( kcr,/ha) ---;. 7 II Lú.L J..L\:.. .. 
• J: • u 

DP. 
_.,.. 

COLHEITA J?lanto.do. CoJJ1ie.o. ~spcrada Obtid;: :;s:9ero..do 01Jtiélo 
- ·-- -

CE JUL 2 650 2 650 1 000 
SP ._li IN ' 68 000 ~~ SJO -~, } 

i v c.: I I f-I.) I PR fv1AI 17 400 H> 051 865 
MT MAI 4 810 4 320 898 
GO JUL 2 000 2 600 1 300 

OUTR AS .•. 3 610 

• 
y 

I 
! 

l.iOD. 1 

Produção eco tal do Bru::;il ( t) : 110 731 C1 -.n."lC"'"'·1cln , Ji>..J.!.. .l L.,. (..., 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



l .. 
.. 

. ' ., 

• 

GO (2 
Rebro 

OUTR 

~Eil.Ail'r.lU.3liTO SIST~I-.~TIGO DA P~ODUÇi:O ..:'i.G-:!COLA 

ARROZ IRRIGADO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

SITUAÇÃO líO 
SETEMBRO Jü:o: D~ • -·· ••••••••••••• 

- -
"' :t•.,.,. P::.10 DU Ç ÃO TI~l·~D. I.~:UIO LES· • ·• ,A 

u. :J·. l.i'IlliU, (h c.) (t) . (kyha) 

DE -
COLHEITA P lan te.da CoJJ1icla. :8spcrada Obticl~::. :-.:s:9erado Ob·iiiclo -

. 

se JUN 71 500 203 845 2 851 

RS MAl 470 000 1 700 000 3 617 . 
""" ~ -::.+ ~/\! 3 071 15 090 ... '"'" - - - . ' 'Í I - _'...)..; 

I 

a. saf .. 
tação AGO 3 971 7 147 1 800 

AS .•• -

. 

! 

I.IOD. 1 
1 926 082 

~rodução Total do Brur::il ( t): • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
D Obtidc.. 

,, 



·• OUTRA 

... 

} . 

~'li'C,'Ii'r.tr, ,T f, D7 T'lL'11 -IT;IJ.J.11 ~·roi'l··;r,,o n~~ ..,.,.,..,'"!IDt.çCI f!. D·'• ·-,"j17)~ .... LIC1~ 
..,.J"J.LL•:I..Lo~-l..!.l..L_.l. }JJ..-•Uo~.J:1.J. . .1. ... J•~ ... _. ___ J.., ..._,.,.. •• ..-~ .a.•-L~J..:...UJJ ·). 

IBG3 - DL1B~O:.:IA T~Ci;ICA 
Su.l:J""' , r· -rm.,..,l· fDf:t ... '"'T ' -nT:'l .,.,S r, • .., !,..., m -c ·. ~· P.., II-! ,.., I . , • 

• JI.L .1-J.:.:. _,,,l,ij_ ... i_ lJ•.• .·~ J:il..L o.JJ.:J. .i1.1) -'·• .u.~, Ü..J 

CE ... T 10 B 1 .• r· r- "'I. )O D"" ,., ..... ,. nt.c:·m·- -~.ri 11 G . ..,O,.,...,CU' .,T 'c• ~J.': 1. . ..::...J L-~ h. ·, .:.;.;,·~l:O..L o.J ~J.I..i.i~u .u. _, ..... •, .~.:.. ...a..:::....) 

ARROZ DO SEQUEIRO 
E:lODUTO AG:1!COL.ú.: ••••••••••••••• 

I 

SITUAÇÃO i:iO 
SETEMBRO 

D~: ••••••••••••• 

"' :t ,.,., ' P:;:IODUÇÃO n~l-;n • II~DIO LLSS 
.1. • ,]t 

u. i.:'. FilJAL (lw.) (t) (kc/ha) 
DE - -

COLHEITA Plallt2.da Colhi elo.. :8sperada Obtid~::. ~s:!!erado ObtiG.o 

PA DEZ 92 291 

MA JUN 617 837 
PI A"" \lV I 12i 142 

CE . MAI 60 000 
PB JUN 29 763 

AL DEZ 7 550 
MG JUN 814 100 
ES JUN 43 000 
RJ JUN 41 365 
SP tMI 523 700 
PR MAI 492 800 

se MAI 53 475 
MT ABR 772 995 
GO MAI 940 000 

s . .. 

I.IOD. 1 
Produção Total do HrnDil ( t): 

-
95 044 1 030 

907 482 1 469 
i 57 485 1 300 

90 000 1 500 
40 458 1 359 
11 524 1 526 

772 801 949 
65 000 1 512 
77 195 1 866 

510 000 974 
850 573 1 726 

88 890 1 662 

1 003 149 1 298 
846 000 900 

102 817 

I 
I 

5 618 418 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

O[] ~Sj_lcruda 

D Obtido.. 



• 

" 

SITUAÇÃO i!O 

"' I.Ir.S 
I'IlL\.L 

U~F. D:"; 
COLII~ITA 

P:lODUTO AG,~1COLIJ.: •• p~~~N_A •••••••• 

A SETEMBRO T • .,.,rc 
,l,;.:'•'-' D~: ••••••••••••• 

t,"'"'~ ... ....:t.J.l.: 
I ' . 
(lia; (1 

Octno.da J. , 

com pcs Coll1id:::. 

u "O DUÇ "'O .1; ~: . .,; li 

000 Ç<ac.hp~ ••• ) 

Obtidc: 
· 01~1 proc1. 

::::spc;rradt'.. 

-
MA DEZ ·6 260 . 9 219 
CE DEZ 35 000 65 625 
RN DEZ 4 162 6 576 
PB DEZ 8 153 14 213 
IH"' I 1"11':''7 12 600. 23 057 I r.. ........... 

BA DEZ 21 297 25 556 
MG DEZ 39 669 42 028 
ES DEZ 28 842 29 810 
RJ DEZ 49 623 32 938 
SP DEZ 33 552 27 650 
PR DEZ 4 851 9 900 
se DEZ 11 690 

I 

20 523 
RS DEZ 7 300 10 552 
GO DEZ 16 800 14 280 

OUTRA s ••. 22 507 
.. 

. 
I.IOD. 2 

..:.:. . . ., . 
. . 

.4Ui0: 1975 

J;i!ED • Li1DIO 

(C.P.ÇOQ.o/'hu) 

.Jn:pero.do Obtido 

1 473 
1 875 
1 580 
1 743 
1 830 
1 200 
1 059 
l 034 

664 
824 

2 041 
1 756 
1 445 

850 

. . 



;. 

-~ 
I 

' 

, OUTRA 

LEV.iUIT..'\.I,':SlíTO SIST-:::L!TICO DA P:10DUÇÃO ..:\G:~!COLA 

P:lODUTO AG-.l!COL.à: BATATA INGLESA (la. safra) 
•••••••••••••••• 

SITUAÇÃO !iO 
.. 

I TiS SETEMBRO 
• • • • • • • • • • • • • Ju.:o: 

A ~...,.,..,.. P:::lODUÇÃO R~i::D. :.~:::>IO LES 
J. .c ,A 

u.:;;·. F!IJAL (h~) (t) {k;?'/ha) 

DE 
COLHEITA Flw1tc..da. Coll1iG.o. ~sperada Obtidr.;. Js::;>erado 01Yticlo - -

-

MG ABR 18 600 180 420 9 700 

SP FEV 17 000 210 000 12 353 

' í 
PR JAN 30 700 303 620 9 890 

se MAR 17 700 135 620 7 662 

RS JAN 38 500 256 800 6 670 

S ... 24 553 

I 
! 

l.IOD. 1 
Produção 'rotal do Bra.cil (-~): 

1 111 013 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



" 
' 

.. 

u.~·. 

-

p 

M 

B 

G 

·p 

p 

s 
R 

c 

RS 

OUTRA s . .. 

,., 
LES 

:;:;'IlJitL 
DE 

COLHEIT.A 

NOV 

AGO 

AGO 

JUL 

JUN 

MAl 

l.IOD. 1 

LEV.AIPriU.:SliTO SIST-:::L~TICO DA PJ.ODUÇi:O ..:l.G:!COLA 

SETEt~BRO 
Jú:o: D-.. 

- J. • •••••••••••• 

t ...... • PJ.ODUÇÃO n~J.·:n. I.~:;)IO " ·• ,a 
(hc.) (t) (k:/ha) 

J?lantc~da CoJJüC:o.. :"::SlJCrada Obtidr:. :-;s:9erado O lri;i cl o 
-- -

1 547 9 880 6 387 

12 941 126 399 9 767 

7 900 102 000 12 911 

11 450 122 607 10 708 

6 300 40 990 6 506 

22·408 138 706 6 190 

12 217 

I 
! 

552 799 
Produção Total do Hrn.r;il ( t): ••••••••••••••••••••• 

!=r Obtidc.. 

l 



j 
!" 

:i 

SEC.~:;;;Tll..c1!A DTi! PLAli:8J.lU.~~liTO DA :?. -::!:J ID!~úCIA DA ::L'!;?liDLICA 
IBG3 - DL~BTO:.~IA T~ClliCA 
SUP~ •. liHT"SliDr.;i:CLl. D::! :3STA'I'!3TICi .. G P:::lii:..:tUA~3 
CE{iT'-10 B l.A:JIL"".:IHO D""': ::;s:.:~l.T!STIJA3 AG~~OP~CU!.. :!.';,3 

LF.V;:UJ•r.tU.:SliTO SIST}'!I:~TICO DA P:'lODUÇXO ..:\G:.!COLA 

· P.J.ODUTO AG:1!COLA: 
CACAU 

• • • • • • • • • • • • • • • 

SITUAÇÃO liO 
SETEMBRO 

D~: • • • • • • • • • • • • • 1S73 

,. .. t1"'iA P::lODUÇÃO n-:t;n. rm::;:no 
LES 

u. r:·. :i!Illii.L 
(hc.) (t) (kyha) 

DF. -
COLIIEIT.A. osupada com 

CoJJ1ie.2. :8spcrada Obtid~: :Jo:!)erado Obtido pes em prod -

AM AGO 2 800 500 179 

PA DEZ 6 901 2 021 293 

BA ---. 418 906 ~- .... 940 I 4~ü LJt:.L l/O I 

ES DEZ 21 760 7 830 360 

-

OUTRA s ... 56 

I 
! 

I.iOD. 1 
186 347 

Produção Total do Brn.cil ( t): .....•......•... • ..... 
O Obtida 

.... 

-



. I, 

.. 

OUTRA 

SEC~Ti!TA.:.1IA D3 PLAli:SJAI:~::o'JI~O Di:.. 2.' ~::nD:CúCIA DA :c-~tiDLICA 
IBG':: - DL1ETO~:IA T~CHICA 
SUP::!,UHTBlfDr.;i~CIJ .. D::=! I!:STAT:Í3TIC1l.G P:::ni;:.t~IAS 
CE1:T.:.10 B1i:..3IL~IiLO D~ ~S1A'i':ÍSTIO.A3 ll.G~~OP?:CU!..::I.t.J3 

~JW.LUIT.l'J.~liTO SIST!:L!TICO DA P:10DUÇ:iO l~Gi.!COLA 

PJ.ODUTO AG:1!GOLi:..: CANA DE AÇUCAR .............. ,. 
SITU .. \ÇÃO iíO ])...,. . '. 

SETEMBRO 1u:o: 1975 • •••••••••••• 

,. t,.,.,.,A PJ.ODUÇÃO n;1;n. IItDIO LES .J. .&.. I 

( ,, ~) (t) {kc-/lla) u. ;.!'. FiliAL .l.J.<.N 

DF. 
COLHEITA PlaJ.l t['-..da c o 111 i C: a. :'::s:perada Obtidt:'.. :::G:?erado Obtido - -

. 

CE DEZ 70 000 2 450 000 35 000 

PB DEZ 61 106 3 196 341 52 308 . 

PE DEZ 312 500 15 000 000 48 000 

AL DEZ 227 846 ~1 022 306 I "" ,...,,.. 
"tU .JJO 

SE DEZ 16 976 933 680 55 000 

BA DEZ 77 254 3 244 668 42 000 

MG DEZ 262 460 8 719 350 33 222 

ES DEZ 22 000 682 000 31 000 

RJ DEZ 162 326 6 945 946 42 790 

SP DEZ 731 285 30 316 126 41 456 

PR DEZ 52 890 2 650 169 50 107 

se DEZ 20 940 1 068 840 51 043 

RS DEZ 37 487 830 878 22 164 

GO DEZ 15 350 614 000 40 000 

s ... 2 432 894 ! 

I.IOD. l 

Produção Total do Br~i2 (t): 
90 107 198 

••••••••••••••••••••• 
(lJ ~sverada 

O Obtida 

,-- """7--" " 

I 
. r 
! 



i, 
·1 

.. 

i . . ' ... 

SEC:t~Tlk1IA DE PLl'ü~;o;Jlli.i.'i'JITO DA !'.-3::anm;ciA DA :.:L"':?liDLICA 
IBG~ - DLi.BTO:~IA T~ClliCA 
Sup..-:'1·· 1 I.1-,rrn'i'l. TD~J.---,,.,I.\ nJJ"I':' ""õ~Sr 111\T-il.-~mrcJ.'' r") P.,II-·~'"")I ,.,,...) 

.. ,J.L ·~.a.. .. J :.; •v .d. 1.1 .lJ ..1. • .L1 .... ..L u .l..t. .u.l...t. .t.J.t.. 

CE.âT110 B.1A3IL"SI:t.W D"": ~S~ll~tSTIC..-\.3 AG:~OP;<;CU.t: :I.:ill 

~EVAII'.r . .'U.:SliTO SIST"'i!L!TICO DA P:10DUÇÃO .:\G::.tCOLA 

BlODUTO AG:1:iCOLi~: CEBOLA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

,. 
SITUAÇÃO liO :.r.s D~: SETEMBRO 

••••••••••••• 11.1:o: lS75 

u. J]·. 

. 

PE 

BA 

MG 

PR(la. 

PR(2a. 

OUTRA 

SP 

saf) 

saf) 

se 

RS 

s . .. 

,. 
LES 

FillAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

DEZ 

NOV 

DEZ 

FEV 

SET 

JAN 

FEV 

liOD. 1 

t,'"'A J. -~ J 

(hc.) 

Plant2.da 

1 284 

2 200 

3 231 

' 11 700 

P:::lOIXJÇKO RihD. I.~DIO 
(t) (kc/ha) 

CoD1iG.o::t. :8sperada Obtid2.. :Js:9erado ObtiG.o -

9 277 7 225 

9 900 4 500 

13 010 4 027 

99 000 8 462 

7 760 29 084 3 748 

1 400 5 733 4 095 

5 030 38 090 7 573 

19 029 135 700 7 131 

5 701 

I 

' 

P.rodução ~otal do Brnnil (t): 
345 495 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
O Obtide . 

.. . 



OUTRA 

P'_.onurilo • G · Yf'rto.,.. p • ... 11. --~.Lv .I..J.I.l.: 
COCO DA BAIA 

••••••••••••••• 

SITUACÃO HO ... 
... 

1.~:~8 
SETEMBRO 

1975 .tlHO: Df!: • • • • • • • • • • • • • 

t"'"r:\1\, P~~ODUÇZ.O Tft:ED. lGDIO ;'\ "" L;t_,.1, 

IIES 
! .. 
(há.} ( 1 ooo· f.rl!tQs •••• ) f~l4t.P.S/hu) 

1~Illi'..L u .. F. D:S Ocup.::!.da 
COLII3ITil. .. , 

cor11 pcs Coll1idc. ~'!sperad<.t ObtidL~ ~::isperado Obtido 
01~1 proc1. 

. 
PA -DEZ 1 533 7 205 4 700 

MA DEZ 1 557 5 341 3 430 
,. ... " ... ..., , r '"'"" 75 000 ,.. 1"'\f'\(\ I... I:. UI:. L 1::1 uuu " uuu 

RN DEZ 13 147 52 928 4 026 

PB DEZ 9 364 37 169 3 969 . 
PE DEZ 8 400 42 000 5 000 

AL DEZ 25 223 71 238 2 824 

SE DEZ 39 090 78 180 2 000 

BA DEZ 40 260 100 650 • 2 500 

ES DEZ 1 749 5 278 3 018 

S .•• 12 830 
. 

. . . 
i.IOD. 2 

Produção Total do Brasil (l 000 ~r.u!~~ ••• ): • ~~~ .8)~ •• 
m P.s~~?Crada 

O 01Jticl.:\ _:_ . ,. 
• t 



.< OUTRA 

• 

SEC:l~TAJIA DB l?LJ\.li:SJIG.~;<;liS:O DA 2?.' 3:::liDEl~CIA DA =t."i;J?UDLICA 
IBG~ - DLlBTO:.:IA T:8C1;ICA 
SUP~~.HHT:sLLD;.;i.;cr:\. D'8 ~Sl'AT!~.:iTICI .. G P~II:..tUA~3 
CE.l"iT'-10 B l.A~JIL~DLO D~~ ~;Y~Ar:r!STIJ,:\.3 AG~lOP~CUÁ ::I.t.J3 

Tl>ODUTO "/"1-...,~r:o- ;:. • J:" .d. .!l.\,;' .. ~.L J .I.J~ ... o 
FEIJM (1a.safra} ................ 

SI TU AÇÃO :uo SETEMBRO 
D--.. 

. '. • ••••• o •••••• 

.. t•.,.,A P:10DUÇÃO J. .... J n-:t:n • I.ítDIO LES 
( ~1 ") (t;) {kc;/ha) u. J.:•. :i?IIUI.L JJ.<.o. 

DE -
COLHEITA PlaJ.lte..da CoJJliclo.. :8sperada Obtids. ~s:9erado Obtido -

-

RN JUN 150 504 39 272 261 

BA ABR 215 000 103 200 480 

MG MÃR 204 000 .. 108 100 530 

ES ABR 27 230 9 850 362 

SP FEV 130 000 52 200 402 

PR FEV 609 000 503 034 826 

se MAR 127 64.0 119 490 936 

RS .. JAN 139 813 119 950 858 

MT JUL 13 011 9 188 706 

GO MAR 23 000 16 500 717 

S ••• 23 973 
. 

I 

I.IOD. 1 

-

J?rodução Total do Bracil ( t;): 
. l 104 757 CI ~sj,)crada 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
liJ Obtida 

' i. 



OUTR 

.-.~c·-,~ri1' ..,T: n- n1'1 ;-~J ~ ·~ .. ,,-l·'r•lo D .. ·':.. -_.'"' .. 'c....,:.::rn~·.l.· -~CI-'·1 D .. ·'• .. _ ···~_.,...--... :-~ ... LIC'l'·l. u;•; ,,_:•;J:A.:.W.J~ !•; J. .u~;·; ..:'l..L.!_,•, ;..._ "_ • ..., J.;; .c1. .··;_:_'u.IJ ' 
I"~"'~G'-" - Dl- '?Ti''ilQ' 'I L' n~,-,-, 1 IC r, ..U .. J .~ .. !.J.J. .... !"' .d. ..L.J...J\..1.&.1 .n. 

SUP:'i •. UiJT')TD~i~CI .. .'I. DT: :3STAT!~3TICJ~f3 P:liL:tUA:J 
CE :;m-,o ":'1)·\,..'IL'"'I·.,o D...., T:\,-,n·.nt""m·-·1 ·''"' AG .. 'OP . .,·CU' 'I·'.co ,J.·,J.:.:.L .t)_._.._,.) -~h ·, :,o)..._.i.a..l :.>~lv.~;·lu -• .1 J.._ • .:_.o.) 

LR\TA1IT1U.3i.iTO SIST~L~TICO DA P:10DUÇ7í.O ll.G-~lCOLil. 

FEIJAO (2a. safra) 
•••••••••••••• c 

... 
sr.ru.:~.çJo :liO ::cs D~: SETEMBRO 

••••••••••••• 

.. 

Jú:o: 1S75 

,. {,.,.,. P::10DUÇÃO n~l-~:!:>. Lill:UIO I.CES J. - • • ll 
('·~) u.r·. :;?Ili.AL J.J.c.,.. .. (t) ( k.:;/ha) 

DF. -
COLHEITA J?lante.da c o 1J1 i e...:.:. ~sp~rada Obtid~:'.. JG:?~rado Q1yi;i e_ O 

-
. 

MA AGO 74 564 35 038 470 
PI SET 117 240 40 000 341 
CE JUL 495 000 175 725 355 
RN DEZ 8 983 3 786. J 421 
PB SET 195 063 76 245 391 
PE DEZ 262 540 127 332 485 
AL DEZ 124 200 25 728 207 
BA OUT 120 000 64 800 540 
MG JUL 362 997 176 419 486 
ES JUL 60 613 34 368 567 
SP JUN 101 200 55 860 552 
PR JUL y 159 200 104 913 659 
se JUN 57 425 49 838 868 
RS MAl 47 840 35 674 746 
MT DEZ 39.='997 36 186 905 
GO JUN 200 000 96 000 480 

. 

AS ••• 25 240 

' ! 

I 

I.IOD. 1 

Produção ~o tal do Bro.Dil (-ti): 
1 163 152 [!] ·~spcruc.1o. 

••••••••••••••••••••• 
D Obtid:?. 



! 
' 1 . 
' 

LEV.AlT'I'.lU.3iiTO SIS'I':::I:!TICO DA P:JODUÇÃO fi.G :!COLA 

P:10DUTO AGTtGOLi:..: FUMO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

"' SITU..:\ÇÃO :iiO :r:s SETH1BRO 
D-,. 

. '. 10-:o: 1S73 • •••••••••••• 

, 
... {"'~.,.,. P.::WDUÇÃO Rji·:n • I~:i)IO I.(GS - J. •. L ,ji, 

u. ~]·. ?IILú.L (hc.) "(t) (k;?"/ha) 
DE -

COLHEITA Plantr:.da CoJJ1i.c"..o. ~sperada Obtid:'- :JG:?erado 01.rcido -
. 

CE NOV 1 500 900 600 

AL DEZ 27 300 17 619 645 

SE DEZ 7 370 7 186 975 

BA DEZ 41 716 31 287 750 

MG SET 22 071 15 688 711 

PR ABR 8 380 12 000 ·1 432 . 

se MAR 49 000 78 570 1 603 

RS MAR 77 107 97 722 1 267 

GO SET 3 150 2 646 840 

OUTR AS ••• 10 470 

. 

.. 
I 
! 

I.lOD. 1 

Produção Total do Brucil ( t): 274 088 
••••••••••••••••••••• 

D Obtid2. 



P~10DUTO AG:.1!GOT.d~: GUARANÃ {plantado) 
• • • • • • • • • • • w • • • 

.... 
SI'.êUAÇÃO llO :cs D~: SETEMBRO 

!0:~0: • • • • • • • • • • • • • 

"' Á1'""!A P:::10DUÇÃO n~l:n .. I.íÊ:iJIO l;ES {hc.) (t) {k::/ha) u.:;::·. Ii'IlJii..L 
DE Ocupada com 

COLHEITA 
!PeS em orod CoJJ1iê'..o.. :8spcrada Obtid~:.. :J:::;r:9e rado Obtido 

-
. 

AM DEZ 2 350 230 

I 
98 

-

.. OUTRAS ... -

: 

. 

I • 
l 
! 

I.IOD. 1 

J:>rodução Total do Brru:.:il ( t): 230 
••••••••••••••••••••• 

1:=1 Obtidr'. 



P .. ,._o·:J''u.,.'..l'10 r." -,:Í.i'O' ·' o 
.< ..'..i\...7 I. ·•' )J.::Lo 

·' •• ":"-1:"'1 

~ l. "J 

PA JUL 8 715 

JUTJ\ 
~ e e ~ ~ • D ~ e • e • 9 o ~ 

6 738 

j~)_:o : 1 ('7~ 
.. /I.) 

773 

·(-~--~ ......... ___ <. ____ ....... __ .. -....-.-........ ,,,.,_,-~ ...... ~--._~--·~·-_...__, _____ .. __ ~ 

I 

LOD. l 

1)·-.o·"t'C~O ri'o+c,l '~Cl l1,~·-,··il ( ·~-) • . J.. U. "',$ t .. -·~ U L..,... V.. • .J ..1.. C..,.s~.l ..J... J 9 

41 426 



P-'01)U'-,0 ·' G '-~'no..- r. • _ _._ " J.: ;_~ -- • .L'J .iJ~.I.. 
LARMlJA 

4 • O P • - o • ~ G ~ e O O O 

,u;-o: 1975 

PE DEZ 4 590 297 432 64 800 

SE DEZ 8 449 561 858 66 500 
I 
I BA DEZ 8 215 573 439 69 804 

t·1G DEZ 22 324 1. 589 516 71 202 

ES DEZ 3 500 196 000 56 000 

RJ DEZ 35 872 2 693 053 75 074 

SP DEZ 272 440 .1 175 000 77 724 

PR DEZ 5 580 487 440 87 355 

sç DEZ 6 165 736 900 119 530 

RS DEZ 21 450 1 352 113 63 036 

GO DEZ 2 200 158 400 72 000 

OUTRAS ••• 1 304 150 

1.DD .. 2 
- ( frutos ) • 31 125 301 Produçao c;:otnl elo Dr2sil 1 000 ...... ~·· ••• Q ......... . 



.. 

" s rcu;\_çio :uo 

Af4 AGO 

PA OUT 

MA 

LOD .. 1 

"" ·--;--,çt 

~ l ""' 
• J. 

32 894 

SETErv1BRO 
• • • • ó • • • t ~ o • • 

9.000 

5 050 

ProduçZw 'i' o tal do Drur.;il (ti): 

t~ALVA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

1S75 

·---~----- . .._ ... __ ~---·--·....__, ....... .,..,.._.,... ____ -

13 500 1 500 

32 943 1 001 

3 938 780 

50 381 . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

iV1 ., r• -)o .,,... •:> c't . L..Al 'Jt-:.J • .L ..&.. t-;4 



u. ~:· .. 

CE nc'7 
LJ L- L-

PE DEZ 

BA OUT 

MG JUL 

SP ~!AI 

PR tvJAI 

m JUN 

OUTRAS ••• 

LODo 1 

,. 
-c-1("1 _J ,:) 

,...., 
Jl 

47 

P ... 'OD• 1·r10 .'' r,_-·,-Fc'OT .. -. • -L . -l\.... l.J.. __t .l.J.J. .1.. u 

7\--.. 
.:..J. ) ~ 

f'"l""'-vvv 

190 

SETEi~BRO 

• • o ~ ~ ~ • • • • ~ • ~ • ' 

30 600 

24 916 

183 910 147 128 

11. 760 8 412 

33 900 37 500 

59 890 96 782 

17 185 16 412 

10 076 

371 826 

.!~·:o: 1S75 

600 

528 

800 

715 

106 

616 

955 



-...----
,, 

LES 
U. ;_:'.. FIIL\L 

Af.í DEZ 
ppl DEZ 

MA DEZ 
n-r T"\T:-tt7 
.L .l. .. L..t.L.Jf.J 

CE DEZ 

RN DEZ 

PB DEZ 

PE DEZ 

AL DEZ 

SE DEZ 

BA DEZ 

MG DEZ 

ES DEZ 

RJ DEZ 

SP DEZ 

PR DEZ 

se DEZ 

Rs· DEZ 

MT DEZ 

GO DEZ 

OUTRAS ... 

I.J:OD. l 

12 
83 

217 
·1-..:R 
-.L._/\.....' 

11!-5 
61 

65 
157 

47 
35 

2Q6 _, 

151 
43 
31 
38 
99 

144 
265 

31 
3'-J. 

~) ;~~rr.E:l-:IJl}\0 
••••o•t-$"•••• 

E"tODUÇ~O Tl~l-:D. Ilf:DIO 
(t) (h:c;/ha) ( ,,,...) 

ll.C.: ... 

--~ --- _.,, ..... . 
~spcrada Obtida ~s~1eraclo Obtirlo 

I • - ..... ....-~--.~ ... ----
t500 2:.16 I+ OO 20 031 
00'( B7o 711-3 lO 1~90 

021 l r-;r;6 
'~--

200 8 535 
l l l r??(:. 8 CC'() _t..._,__!.. { {v 

(170 
:;; f'-

050 Lt50 500 10 000 
711 !t81 362 7 800 

709 ·6o8 853 9 266 
500 575 000 10 000 
856 11-92 771 10 297 
927 467 051 13 000 
4!J.2 ) 743 0'(2 16 000 
276 528 137 16 712 
406 607 681J. 14 000 
000 409 200 13 200 
500 720 000 18 701 
530 953 470 19 627 
011~ .... 160 215 15 000 
l.t8 1!- 158 597 11 898 
911-5 479 1'(5 15 000 
800 4-8'/ 200 14 000 



srruAçKo :tio 

I. LÊS 
U e ~::'e ?IIL/I.L 

DE 
COLlmiTi:. 

nr· ·ononur"''ro ... l ..t.: .. I. 'jJ.J. '· G ·~tCOL. ;~ ~'. ll 

MILHO ·o-___ ..,Lonufj,o r a·•tr{o- · J;..:, -l. _i._-_L J ltJ~: • • • • • o • o • • • • • • • 

SE'JlElV:lm.o 
••••o•é•••ofl-• D~: 

'Í.. I-n •' r--;;ODUÇJíO J. L ,11,, 

(h c.) (t) 

~~:Jlt<:~da 1·-C·o·;~liC.et '"'? ""l ~ - ~- '~ •. "':"! _,S) .... rada Obl.i:Ld,. 

.i-J::o: lS75 

H.""':LD. LillDIO 
(kG/ha) 

:;sperado ObtiCJ.o - .__..,,e ··-~ 

--:;r 
__ _..._..._ 

---------·~-------
1:1-LA 

PI 
CE 
PB 
'DTO' .... ~ 

AL 
BA 

MG 

ES 

SP 
PR 
se 
RS 

M'I' 

GO 

ou TRAS 

HOD. 1 

AGO 3r'] c. - 665 
SE'r 192 498 
JUL 567 000 
DEZ 253 885 
C" c;•rp J:::0f'\ ,...,,...,,..., ._,....., .... _.) '-- ,,~ vvv· 

DEZ 111 000 
NOV 360 000 
JUL 1 622 706 
JUL 171t 81+6 
JUN 1 106 000 
JUIJ 1 923 000 
JUN 1 106 000 
MAI 1 524 138 
MAI 245 83 1 ~ 

JUL 640 000 

188 

139 
3·LJ.o 

160 031 
llf'lh r:: r. r. 

I \../ ../ '-"V"-' 

56 055 
292 200 

2 322 

197 
2 100 

3 813 
. 2 100 

2 367 
3b1 

1 288 

309 4-99 

. 

629 
000 
200 

512 

576 
000 

309 
000 

322 

956 
8oo 

630 

505 
812 

1 
1 

1 
1 
1 
]_ 

1 

2 

~,86 

7~?2 

6oo 

431 
130 

899 
087; 
.7 / 

899 

553 
59+ 
011!-

·-
Proclucão ~~~otal õ.o Braoil ( t): . ~ 

i6 1J.62 689 CKJ -:-.:s~1orucla 
• e W e e e O • e e • • ~ e O G • • 6 • O 

I:=J: Obtid2. 



SI'fUAÇÃO :uo 

" LES 
u. ~;:·. li'Illil.L -· 

·rr·-,onumo r .... ..,,.r:o- ,., • .r:c.~ 1 -lli .. LL.I L.u. 

-
SE'I'FJ'v1BHO . •• • ••• ,f o o •••••• 

---r-
i{.l~i\. 
(h c) 

DE Ocupada Cj 

PIMENTA DO REINO • • • • • • • • • • • • • • • 

----. .......... -
P::10DuÇÃO l1~1:D. IllDIO 

( t;) (kc;/ha) 
-· 

COLHEITA pÉs t.m prod C o J11 i ela :8spcrada Obtid~1 Jsperado 01Yl:iiõ.o 
.... - -

AI\} NOV 71 746 
PA NOV 7 512 29 90L~ 3 981 
PB NOV 1 074 409 381 

OUTR AS • 827 

. 

~ 

l.IOD. 1 

Produção ~'o tal do Brw.:il ( t): 31 193 m ~s:ioracla 
• * • • e • • • • • • • • • • & • • • • • 

I:::I Obtida 



• 

A 

srcu.\ç:lo liO -:cs 

. .. . 
A 

LES 
U,.;_:·,. 2IIJAL --DTi' 

"' 

P:~)onumo '1""'-f'r•o- ,, o '"" . l .L.\;" t.J. _, lh~ u 

D-.. 
. J. 

SETEMBRO 
• • • • •• • • • • • • • • 

. ....,.. ... ""'I .... . ' ·r-----
1")""'. J. '< ,p. 
<''~) .lJ...;... .. 

RAHI 
• • • • • • • • • • • • • • • 

./0. :o : 1S:75 

.. 
_,_-·r-·~ _.,...,._.., --

P:.:WDUÇÃO 11~1,~!>. Ii~:DIO 
(t) (lr;:,/ha) 

-· ' ' .. 
COLHEITA Pl8.ntcula CoJJüe.o. :'::spcrada Obtidn .. :;o:9crado ObtiC.o - - _,...._ _ _..._..--.......... 

PR SET 12 160 23 500 1 933 

~ 

OUT RAS -

.. 

I 
! 

--
LOD. 1 

Produção Clota.l do Brucil ( t): 23 500 C1 -~r:l~)CH'aél: ....................... 



~WJ..:UI'.i:ii.I.ISliTO iJIST~"i!L!TICO DA P~ODUÇi\.0 /~G"i.tCOLA 

Ei.O DUTO AG ·-ri CO Li:..: SISAL 
• • • • a • • • • • • • • • • 

S rrUAÇÃO lfO D~: ~ • • • ~ • 6 ~ t • • • • !ü~O: 1S75 

- -

I 
----..._ .... ,...._,.._ 

1\ r.-,.,., . 
P:10DuÇÃO n·~r:n. I'IéDIO I.J:i:S ~L.c ,11, 

(lw.) (t) (ke;/ha) u • .i;l'• FDL:\1 
~ - -DB Oçupada c/ 

COLHEITA pes empmd. CoJJüG.o.. ~s1x~rada Obtidc .. ~operado Obtiüo -.,,. ,... .............. _ -- -
BN DEZ 61 951 35 255 569 
PB DEZ 80 245 77 Ow 968 
PE DEZ 5 100 5 610 1 100 
BA DEZ . 171 358 188 4·93 1 100 

OUTRA s 338 

. 

I.IOD. 1 

Produção ~o tal do Brx:.:il ( t): 307 -;:--'6 - _) _) 
• o • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • 

1:=! Obtid2. 



P:·.:onumo 'G-·,t(··o- . .. ~ .Li-"'" ,j 1;/;...: 
SOJA 

• • • • • • • • • • • • • • • 

' "' srruAç7í.o llo :ns D~: SETEt~BRO 
•••••• -•••• q •• 1~:o: lS7:> 

l ·-· -
"' Á. TiA l?:tODUÇÃO H"'"!i::n. ·.·-,...:nro 

I.iES !.l.i.:.J I 

( 1, ~) (t) (k::;/ha) U. ;r. J!IlLi\L J.J.(... .. 

DF. -· 
COLHEITA J?lG .. ntc~da c o ]Jli t,";,o., :".:spcrada Obtid<::. ~s:::>crado Obtiüo 

·- - -

NG MAl 75 781 87 375 1 153 

ES fv1Al 216 281 1 301 
, 

SP JUN 391 200 678 000 1 733 

PR MAI 1 555 000 ~ 276 385 2 107 v 

se JUN 361 475 467 160 r 292 

RS MAl 3 113 286 4 688 521 1 506 

MT MAI 194 280 272 624 1 403 

GO MAI 55 600 73 392 1 320 

OUT RAS ••. -

. 

I 
! 

l.iOD. 1 

P,rodução 'Xot~ü do Brru.:il ( t): 
9 543 738 ............ ' ....... . 

C0 Obtid::.. 



• 

" 

LEV.AlPrfi.I.BiiTO SISTJL~TICO DA P:'10DTJ'J:\.O ..:\G·::.:LCOLj . 

P.J.ODUTO AGJ.:ÍCOLi1.: TO:VlA1.PE 
••••••••••••••• 

.'\ 

SI 1.êUAÇÃO !iO :.L:S SETEMBRO 
••••••••••••• !0:~0: 1S75 

----~------~--~--------------~------~----------~------------------
-'\ 

LES 
U .r:·. :i?Illi~L .. 

t-,,.,. 
. .:~. .. ~,A 
(lw .. ) 

P:JODUÇKO 
(t) 

Hil·~D. I.í.t:DIO 
(lrt:/ha) 

DP. - . . 'l , ...• 
COLHEITA Plantsda 1 CollüG.a :8spGrada Obtid:::. ~GpGrado 

----+--------+----~---r---------r--------~---~-
CE 

PE 
-BA 

MG 
ES 
RJ 

SP 

PR 

se 
RS 
GO .' 

OUTRAS •• 

I.IOD. 1 

DEZ 
SET 1+ 

DEZ 3 
DEZ 3 
DEZ 

NOV 1 
NOV 32 
MAI 
MAR 
FEV 
DEZ 

600 
102 
200 
267 
700 
8oo 
200 

6oo 

770 
740 

2 9'+4-

Produção ~o tal do Branil ( t): 

2L~ 000 
82 04-0 
54- 4-00 
55 727 
31 500 
73 oso 

302 152 

30 000 

27 66~ 

16 68o 
17 590 
66 628 

4-0 000 
20 000 
17 000 
17 058 
4? 000 

4-o 6oo 
9 384 

50 000 

21 662 
23 770 
22 632 

8 1 61 [[] ~sDcrada •• :r •• ~ .lJ. •••••••••••••• 

!=:I Obtido.. 



.. 

( 

-rr.,ODUTO to ,...-..,-tr:o- . ~.:.L. ül: í..LJ .LA! TRIGO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

11. 

SITU..:\Ç:\0 LO :cs D~: SETEM.BRO 
• • • • • • • • • • • • • 10.:o: lS73 

I 
11. t·.,..,. PJODUÇÃO TI'i!·::n. l.~DIO lLSS J L ,1:'>. 

,,.r.) (t) (kyha) U.:iJ·. ?IlJAL !.tv .. 

DTi' "J 

COLHEITA J?lantç.da CoJJ1ic~-~ "':.:sperada Obtid;:i. :Jr::r9erado OIJ·tido 
- -

·SP SET 138 900 65 740 473 
PR DEZ 1 166 000· !""h r" hr...,r.. t:::t:;!.L O 'tU ~r VV ,./ _, . . 
se DEZ 84 970 78 440 923 
RS DEZ 1 898 981 1 614 134 850 
MT SET 4 138 4 8oo 6oo 

OUT RAS -. 
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LOD. 1 
. N 1 3 "1 (') 2 409 ~14 Produçao :loto. a.o Bra.r..::J. ·G : .•••••••••••• -. •••••••• 

1:=1 Obtidc.. 
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P:lODUTO AG .. 1:ÍCOLA: UVA ................ 
... 

sr.ru..:lç.?í.o :uo ·::r:s SETEMBRO 
, ............ . 

r as fL .. t--;A I P:WDUÇÃO n~1-:n. II~:UIO 
('·~) (t) (k(';/ha) u.Jte :i?IIJf~L 

!J.t,..., 

DR -Ocupada com 
COLHEITA pes em prod c o JJü ê'.o. ~sporada Obtid;::.. :-::s:9erado Obtido 

·-- -

SP ABR 9 889 133 900 13 540 

PR MAR 2 390 
.. 

17 542 7 340 

se MAR 4 500 58 560 13 013 

RS MAR 39 000 360 000 9 231 . 

RAS •• 16 722 
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l.iOD. 1 

Produção IJ.'otal do lJra.::.:il ( t) : 
586 724 

•••••••••••••••••••••• 
OJ Obtida 


